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EXERCÍCIO 2011

 

01 - 9h30min – Coordenador Roberto Rizzo Branco e Redator William de Mattos Raeder apresentam-se e anunciam a abertura dos trabalhos.

 

02 - Coordenador verifica as presenças e pede que aqueles que não foram citados preencham a folha adicional de presenças, que fará parte integrante do Relatório.

 

03 - Coordenador inicia a eleição do Relator, indagando se há candidatos ao cargo, que presidirá os trabalhos, representará o Seminário na Plenária Final, zelará pelo respeito à pauta, ao horário e ao ambiente de mútuo respeito fraterno, assim como elaborará o relatório. Foi aclamado como relator o Sr. Carlos Eduardo da Cunha Pereira, representante do GAPA e Vice Presidente do Conselho Municipal de Meio Ambiente. 

 

04 – 9h40min - Dispondo de 75 minutos, foram reservados 20 minutos para apresentação, 45 minutos para a discussão e 10 minutos para a formalização do relatório.

 

05 – 9h45min  - Inicia-se a Apresentação em Slides: 20 minutos. 

06 - 10h05min - Abertura da discussão: 40 minutos.

O Coordenador, Roberto Rizzo Branco, inicia o período de discussões, considerando os fatores que levaram ao novo modelo de planejamento da administração pública. Informa que a apresentação das emendas foi prorrogada até 31/03/2010, através do e-mail – ldo2011@petropolis.rj.gov.br ou na sede da Secretaria de Planejamento, Avenida Imperatriz 264, Centro.

O Sr. Philippe Guédon sugere que sejam realizadas reuniões públicas periódicas (bimestrais, trimestrais e quadrimestrais) sobre o acompanhamento da execução orçamentária. 

O Sr. José Alencar Lisboa, secretário da FAMPE e vice-presidente do Conselho de  Assistência Social, alertou sobre a necessidade de melhor organização da Administração Municipal, como também da Sociedade Civil, e recomendando maior participação e mobilização popular. José Alencar Lisboa aproveita a informação do Sr. Philippe Guédon sobre a importância dos Conselhos Municipais e a dificuldade de mobilização para reunião do  conjunto dos Conselhos Municipais, para propor que algumas audiências sobre orçamento sejam realizadas em distritos do Município. Propõe, ainda, a inclusão de pesquisas fechadas em itens que possam auxiliar a população a explicitar suas propostas, e,.que estas sejam discutidas nas comunidades.

Davi Júnior, da Legião da Boa Vontade, informa sobre a baixa participação de jovens na faixa etária entre 15 e 30 anos, reivindicando maior participação da população jovem, em razão da influência de decisões que, tomadas hoje, terão reflexo na vida madura dos mesmos. Pede, ainda, que seja criado um mecanismo que mais facilmente seja identificado com os jovens (multimídia). Requisita a formação do Conselho da Juventude, que está em fase de regulamentação.

 
Philippe Guedon pede que o orçamento da seguridade social seja compatibilizado com a Lei de Diretrizes Orçamentárias, no que foi prontamente atendido.

Gabriela Falconi - do Fórum do Idoso, do Conselho Municipal do Idoso e do Conselho Municipal de Cultura - gostaria de acrescentar em Ações da Cultura a regulamentação do Fundo Municipal de Cultura. O fundo existe mas não está regulamentado. 

Roberto Rizzo informa novamente o processo de elaboração do PPA e de como  elaborar a atuação dos fundos municipais. Alertou, ainda, que tendo em vista possíveis mudanças nas leis federais sobre execução orçamentária, os fundos serão considerados apenas como reservas de execução e não como unidades autônomas de execução.

Retornando a palavra, Gabriela Falconi informa que, com a ausência do Plano Municipal de Cultura, o Município pode deixar de arrecadar recursos Federais direcionados ao tema. Roberto Rizzo esclarece que os investimentos da Cultura e do Turismo estão em ações pontuais. Leonardo Cerqueira apresentou os critérios para a montagem dos programas e dos trabalhos no Conselho e no Fundo, ressaltando a importância de inserir novas ações de manutenção do Fundo de Cultura, para aderir ao programa federal.

Ricardo, representante do Forum das Associações de Moradores, lembrou da luta dos movimentos sociais pelas aprovações das emendas e defendeu que elas sejam respeitadas.

Mirna Cruz - Conselho da Mulher e Conselho de Trânsito - falou sobre os resultados positivos atingidos por várias comunidades através da participação popular, defende a atuação dos conselhos municipais e o sucesso neles alcançados.

Noelma Costa – representante Conselho Municipal de Educação - informa a dificuldade em opinar sobre os dispositivos da LDO, pela falta de conhecimento técnico prévio sobre o assunto, sugerindo assim uma palestra esclarecendo os dispositivos citados. Roberto Rizzo se prontifica a atender o pleito, uma vez que já era uma solicitação do Exmo. Sr. Prefeito, e  que logo será disponibilizada a palestra, inclusive com a possibilidade de inserção no Programa  Prefeitura Itinerante.

07 - 11h – Confecção de Relatório Conclusivo: 5 minutos.

Petrópolis, 27 de março de 2010.
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